
Receita para se manter jovem 

  Por Sonia Lyra 

Entrei num 
site que promete 
juventude eterna! 
Afinal, que tipo de 
juventude seria? 
Manter-se jovem 
é algo que muitos 
envelhecem bus-
cando. 

Já vi promes-
sas de rejuvenes-
cimento imediato, 
usando-se elásticos potentes que esticam a pele do rosto para 
esconder as rugas. Prendem-se com uma “cola” por trás da nuca 
e os cabelos “escondem tudo”. A boca da modelo ficou igual à 
de um jacaré! Imaginei os falsos tendões se despregando, com 
a pessoa usando dentadura, seria um acidente esofágico! Era di-
vertida essa promessa de juventude elástica. 

Afinal o site da juventude “abriu”, colorido, com fotos de pes-
soas jovens e lindas, todas aparentando bastante felicidade. Ao 
lado havia propagandas de medicações capazes de rejuvenescer 
um dinossauro. As leituras todas se fundamentavam em comprar 
juventude em comprimidos, cremes, loções e terapias sigilosíssi-
mas. Todos os depoimentos eram de milagres. Mas as tais ses-
sões pessoais e o “tratamento”, somente revelados com agenda-
mento presencial. A primeira sessão é gratuita!!! O tratamento 
personalizado parcelado em 12 vezes, não importando o valor. 
Mas um vidro de cápsulas verdes custava módicos R$ 380, com 
12 comprimidos!!! 

Ora, eu esperava que todos os links reportassem a receita 
da juventude eterna, ao AMOR e ao PERDÃO, oferta gratuita de 
Deus a todos nós! Com essa receitinha podemos nos amar uns 
aos outros como Jesus nos amou! 

Fico impressionada como a propaganda do mundo conduz as 
pessoas a buscarem algo que está gratuitamente disponibilizado 
por Deus a nós. Quer algo mais rejuvenescedor que o amor de 
Cristo? Algo que cure mais que o calor de um abraço amoroso? 
Existe terapia melhor que a confissão? Tem melhor leitura que a 
Palavra de Deus? Algo mais eterno que o Espírito Santo? Família 
mais perfeita que a Sagrada Família? Jovem mais brilhante que 
Jesus Cristo? 

Creia e siga a Cristo! Ele não tira rugas, não vende nada, não 
tem agenda, nem possui um site. Mas é o único que pode reju-
venescer sua alma, iluminar seu rosto, abrandar suas dores, con-
fortar seu coração, operar milagres e alimentar sua alma do mais 
valoroso “produto”: o ESPÍRITO SANTO! 
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DESTAQUE MENSAGEM ESPECIAL
A Fé e a Igreja

 
Por Alonso Dias Marques Neto 

 
Nós, católicos, estamos vivendo o Ano da Fé e devemos, por-

tanto, procurar restaurar seu significado, saber onde buscá-la e 
como vivê-la. No mundo de hoje, com tantas ideias e opiniões que 
se contrapõem, é preciso uma fé madura, que não se baseie em 
superstições ou simples práticas religiosas. 

Diz a Bíblia que “a fé é a certeza daquilo que ainda se espera, 
a demonstração de realidades que não se veem” (Hb 11, 1). Por-
tanto, a fé não é apenas um acreditar no sentido de ser possível, 
mas é ter plena convicção de algo que ainda se aguarda e, assim, 
viver essa certeza e dar testemunho dela. Crer não é “achar”, mas 
é experimentar a certeza do que se acredita. 

O Catecismo da Igreja Católica diz que “Crer é um ato eclesial”, 
pois a fé nasce na Igreja, que a conduz e é onde se deve vivê-la. 
O Papa Emérito Bento XVI dá exemplo dessa questão ao anunciar 
que “não posso construir a minha fé pessoal num diálogo priva-
do com Jesus, porque a fé me é doada por Deus através duma 
comunidade crente que é a Igreja e, desta maneira, me insere na 
multidão dos crentes numa comunhão que não é só sociológica, 
mas radicada no amor eterno de Deus (...). A nossa fé só é deveras 
pessoal, se for também comunitária”. 

A fé é uma virtude doada por Deus, mas transmitida pela Igreja 
ao longo da história. É possível que nós cristãos tenhamos crises 
de fé, mas é impossível que a Igreja as tenha. A busca da fé é um 
caminho arrebatador, trilhado por todos os santos. Resulta no co-
nhecimento de si, de Deus e da verdadeira felicidade. 

Com uma fé madura e concreta, obtida com uma relação ínti-
ma com a Igreja de Cristo, poderemos viver como na Carta aos Efé-
sios, que diz: “assim, não seremos mais crianças, joguetes das on-
das, agitados por todo vento de doutrina, presos pela artimanha 
dos homens e da sua astúcia que nos induz ao erro. Mas seguindo 
a verdade em amor, cresceremos em tudo em direção àquele que 
é a Cabeça, Cristo”(Ef 4, 14-15).



O ciúme cristão 
PALAVRA DO PADRE

ESPAÇO PASTORAL
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Por Pe. Fredy

“Sinto   por  vós  um  amor  ciumento  
semelhante ao amor que Deus vos tem”. 
(2Co 11, 2) 

Em toda a Escritura aparece o ciúme de 
Deus pelo seu povo. Não são poucas  as  
vezes que  encontramos  os  profetas  de  
Israel denunciando  as  infidelidades  de   
Israel. Frases como ‘e Israel voltou a fazer 
o mal aos olhos do Senhor’ percorrem todo o Antigo Testamento 
mostrando a inclinação do povo aos deuses pagãos. 

”Mas porque Deus é ciumento? Israel foi apresentado no Mon-
te Sinai como a esposa do Senhor, Deus prometeu sempre ser fiel 
e ficar ao seu lado, porque Ele se revela como o único Deus!”. Ele 
se debruça de amor, transcende de carinho para com seu povo, 
manifesta o seu amor arrancando-o do Egito, sempre tomando 
a iniciativa e procurando-o mesmo quando pecou. Mas sabemos 
que o amor de Deus se manifestou em Jesus Cristo quando o 
Evangelista nos disse: “Tendo amado os seus, amou-os até o fim” 
(Jo 13, 1), até o extremo, até dar a sua própria vida. Quem acolhe 
este amor pelo anúncio do Evangelho recebe o Espírito Santo, que 
muda a sua vida. 

Mas, o que se passa? Se  o amor   nos faz  livres,  como é  que  
tantos vivem escravos? Quem nos seduziu a ponto de termos 
dado ouvidos a outro Evangelho que não nos dá vida, mas, an-
tes, nos tira a vida? Raiva e solidão são consequências do ciúme 
imaturo de muitos. Eis o verdadeiro ciúme cristão: sofremos e 
sentimos ciúmes quando percebemos que o outro não participa 
do mesmo amor. Na Igreja percebemos que, se nos amamos, é 
porque Cristo ressuscitou e nos dá o seu Espírito Santo. Ora, longe 
de ser um infantilismo e imaturidade, o ciúme cristão cria um mo-
vimento de ir ao encontro do outro e lhe dizer: vem comigo, vou 
mostrar-te um amor gratuito que é capaz de te dar a felicidade. 
Por isso, São Paulo dirá: “o amor não é invejoso, não se irrita, não 
leva em conta o mal” (1Co 13, 4-5). 

Quereis participar deste amor? Pois escutai: quem vos anuncia 
a glória sem a cruz, vos está enganando. Nós, ao contrário, le-
vantaremos sempre a cruz gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo, 
sinal máximo do seu amor por nós. Os falsos apóstolos podem 
ser mais bonitos e bem instruídos, mas vos abandonarão quando 
chegar o perigo. Como São Paulo, vos digo: Sentimos por vós um 
amor ciumento semelhante ao amor que Deus vos tem. 

Jovens! Ide e dizei ao mundo nesta Jornada Mundial da Juven-
tude: vinde à Igreja os que desejam ser amados por Deus. Sintam 
por todos um amor ciumento quando evangelizarem!  Amem  a 
Cristo e te seguirão multidões! 

Pastoral da Liturgia 

Criada em 1992, a Pastoral 
Litúrgica da Paróquia Nossa 
Senhora da Esperança tem 
como missão auxiliar o Pároco 
e o Vigário a tornar realidade 
os ditames do Sacrosanctum 
Concilium, que declaram que 
“a Liturgia é simultaneamente 
a meta para a qual se encami-
nha a ação da Igreja e a fonte 
de onde promana toda a sua força” (SC 10). “A Pastoral da Liturgia 
prepara e contribui para a celebração das missas, em obediência ao 
calendário litúrgico da Igreja”, explica o coordenador da Pastoral, 
Rafael Pinto Marques de Souza. 

Rafael conta que o serviço mais importante da Pastoral é a pro-
clamação da Palavra, mas que, além disso, dois membros de cada 
equipe da liturgia ficam responsáveis também pela apresentação 
das monições (comentários), após a leitura das intenções da missa, 
antes da entrada do presidente da celebração (monição ambiental) 
e antes da proclamação da primeira leitura (monição às leituras). 
Por fim, um membro da equipe de liturgia é responsável pelas pre-
ces ou “oração universal”, conclamando a assembleia a uma comu-
nhão com toda a Igreja mediante as intenções ali apresentadas a 
Deus. 

A Pastoral da Liturgia é dividida em 6 grupos (equipes de litur-
gia), que atendem a todas as celebrações. Cada grupo se reúne na 
semana em que está escalado para o serviço da missa. “Precisamos 
muito de pessoas. Todos aqueles que se sentirem chamados a nos 
ajudar nessa missão, prestando um serviço a Deus, podem procu-
rar a equipe de liturgia antes ou ao final de cada missa, ou mesmo 
deixar o nome e o telefone na Secretaria para posterior contato”, 
conclama o coordenador. 

Pastoral do Enxovalzinho
 

A Pastoral do Enxovalzinho começou seu trabalho há cerca de 
15 anos, por meio de Maria Nonato. Ela teve a ideia de convidar 
senhoras da comunidade para confeccionar peças de enxoval de 
bebê para gestantes carentes. Assim, essas senhoras ganhariam 
um dia de atividades e confraternização e, ao mesmo tempo, aju-
dariam quem mais precisa. O tempo passou, a atividade cresceu 
e hoje a Pastoral distribui, por ano, de 400 a 450 enxovais, todos 
feitos pelas cerca de 40 mulheres que integram o grupo. 

Os kits preparados contam com sapatinhos, casaquinhos de lã, 
pijamas de flanela, cueiros, fraldas, calças plásticas,  toalhas  de  
banho, entre outras coisas. Esses kits são distribuídos para gestan-
tes carentes que estão entrando no nono mês de gestação e, para 
receber, é preciso apresentar o cartão do hospital comprovando o 
pré-natal.  

A Pastoral necessita de mais pessoas e quem quiser participar 
não precisa obrigatoriamente saber fazer tricô, crochê ou costurar, 
pois as  participantes ensinam a fazer esses trabalhos. As reuniões 
acontecem todas as terças-feiras, das 14h às 17h, na sala da Cate-
quese. Por volta das 16h o grupo faz uma pausa para oração e um 
gostoso lanche de confraternização. 

Quem puder contribuir com materiais para a produção dos kits, 
pode entregar as doações na Secretaria da Paróquia. 



Página 03 Julho 2013

ACONTECEU
Carreata “Bote Fé na JMJ Rio 2013”

No último dia 23 de junho, jovens  de  várias  paróquias  da  
arquidiocese de Brasília participaram da Carreata “Bote Fé na JMJ 
Rio 2013”, faltando 30 dias para a Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ).  Com bandeiras e fogos de artifício, a carreata fez o percur-
so pelo Eixo Monumental com destino à Catedral Metropolitana. 
O padre João Firmino, da Comissão Juventude Arquidiocese de 
Brasília foi um dos responsáveis pela carreata. “Com a proximi-
dade da Jornada o coração começa a palpitar mais!”, disse ele. 

Marcha pela Vida contra o Aborto 

Cerca de dez mil pessoas participaram no dia 4 de junho da 
6ª Marcha Nacional da Cidadania pela Vida contra o Aborto, na 
Esplanada dos Ministérios, em Brasília. Os manifestantes reivin-
dicaram a parlamentares a não aprovação do projeto de lei que 
legaliza a interrupção da gravidez até a décima segunda semana 
de gestação.  
 

Missa dos Namorados  

No dia 12 de junho o Pe. Fredy emocionou casais numa cele-
bração especial pelo Dia dos Namorados. Casais jovens, adultos e 
idosos puderam renovar o seu amor diante de Cristo. Depois da 
missa, houve um delicioso Ágape para comemorar a data! 

Coral Infantil homenageia Padres

O recém-criado Coral Infantil da Paróquia, Vozes da Esperan-
ça, fez sua primeira apresentação ao público no dia 23 de junho, 
em uma homenagem ao Pe. Fredy por toda a sua dedicação à 
Paróquia e pela criação do Coral. Padre Fredy emocionado co-
mentou: “O coral foi fantástico! Desejo que sigam crescendo cada 
vez mais e atraindo mais crianças! Todos adoraram!”. Já no dia 29 
de junho, as crianças fizeram uma bela surpresa ao Pe. Marcos, 
cantando felizes por seu retorno, na missa das 19h de domingo. 

Entrega de orações

No mês de junho, a Pastoral Catequética realizou três lindas 
celebrações de entrega de orações. Para a turma da Pré-Eucaris-
tia I foi entregue a oração do Anjo da Guarda. Já para a turma da 
Eucaristia II foi entregue a oração do Credo. A Perseverança I, por 
sua vez, recebeu a linda oração de São Francisco.

Catequese domiciliar 

No dia 15 de junho as turmas da Eucaristia I (matutina e ves-
pertina) e da Eucaristia II (vespertina) realizaram uma catequese 
domiciliar, cujo tema foi os santos católicos do mês de junho. As 
crianças conheceram um pouco da história e da origem das fes-
tas juninas e dos santos São Pedro e São Paulo, São João Batista 
e Santo Antônio. Depois foi realizado um gostoso Ágape junino, 
que foi providenciado pelos responsáveis dos catequizandos, e 
muitas brincadeiras. Um dia muito abençoado para todos!

Pedalando com Jesus

No dia 22 de junho a turma da pós-crisma realizou um passeio 
ciclístico intitulado “Pedalando com Jesus”. Os jovens e seus ca-
tequistas saíram da Paróquia em direção ao Parque da Cidade, 
onde seus pais e outros catequistas os esperavam para um lindo 
Ágape. Uma bela partilha da palavra foi realizada!



ACONTECEU
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NOTÍCIAS
Semana Missionária em Brasília

A Arquidiocese de Brasília convoca a juventude atuante nas 
pastorais, movimentos e grupos jovens para uma reunião no 
próximo dia 06 de julho, para tratar de assuntos ligados à Sema-
na Missionária. O encontro será na Cúria Metropolitana, às 14 
horas. A Semana Missionária acontecerá de 15 a 21 de julho em 
Brasília e em outras capitais, em preparação à Jornada Mundial 
da Juventude no Rio de Janeiro. Mais informações pelo telefo-
ne: (61)3213-3341. 

Precioso Sangue de Jesus 

O mês de Julho é dedicado pela Igreja ao Precioso Sangue de 
Jesus. Durante todo o mês o Grupo de Oração (RCC) da Paróquia 
Nossa Senhora da Esperança fará orações de cura e libertação 
pelo poder do Sangue de Jesus. Venha experimentar! Todas as 
quintas-feiras, das 20h às 22h, no salão ao lado do auditório. 

  Pastoral do Dízimo
  

A Pastoral do Dízimo informa que está atendendo antes e 
depois das missas, em frente à capela do Santíssimo. O objetivo 
é facilitar o atendimento daqueles fiéis que não têm muito 
tempo para procurar a Secretaria durante a semana. 

Jornada de Portas Abertas 

O governador do Distrito Federal, Agnelo Queiroz, sancio-
nou a lei que inclui a “Jornada de Portas Abertas” do Seminário 
Redemptoris Mater no calendário oficial do DF. Em evento no 
Seminário, Agnelo afirmou que “a inclusão da Jornada no calen-
dário oficial ajuda o seminário a cumprir a missão de desper-
tar nos jovens e famílias católicas o sentido da evangelização e 
de dedicação de suas vidas ao caminho do bem”. A Jornada de 
Portas Abertas é promovida anualmente, com participação de 
padres e de comunidades. Nos dois dias, o evento reúne cerca 
de 10 mil pessoas. Este ano, a quarta edição do evento será nos 
dias 31 de agosto e 1 de setembro. “Oferecemos café da manhã 
colonial, teatro, churrasco, música e brincadeiras infantis”, diz o 
reitor do seminário, Pe.  Juan José Armendáriz. Toda a comuni-
dade paroquial está convidada. 

 

Ordenação episcopal do novo bispo auxiliar
 

No próximo dia 13 de julho, a Arquidiocese de Brasília vai rea-
lizar uma missa solene pela ordenação episcopal do novo bispo 
auxiliar eleito, Monsenhor José Aparecido Gonçalves de Almei-
da. A cerimônia será na Catedral Metropolitana, às 08h30, ce-
lebrada pelo arcebispo de Brasília Dom Sergio da Rocha, com a 
presença de todo o clero.

Arraial da Esperança 

O Arraial da Esperança, que aconteceu nos dias 29 e 30 de ju-
nho, foi um momento de muita animação e confraternização entre 
os paroquianos. A alegria tomou  conta  da  festa!  Havia barra-
quinhas de quitutes doados pelo Grupo de Oração e Catequese e 
muita diversão para a criançada. A quadrilha surpreendeu com o 
tema da Jornada Mundial da Juventude e uma bela coreografia! A 
volta de nosso Pároco, Padre Marcos, também foi muito festejada. 
São em momentos como este que sentimos a força da união que 
Deus suscita em nossas vidas. Viva São Pedro e São Paulo! Viva 
Nossa Senhora da Esperança!

Desafio da Pascom promove evangelização

Em junho, a Pastoral da Comunicação lançou um desafio na fan 
page da nossa Paróquia: “Qual é a altura do Padre Marcos?”. Para 
participar era preciso citar passagens bíblicas que referenciassem 
a altura do pároco. Com essa brincadeira a Palavra de Deus circu-
lou pelo Facebook. A vencedora do desafio foi a Flávia Santos, que 
ganhou das mãos do Pe. Marcos, que tem 1,92 m de altura, uma 
linda camiseta do Cristo Pantocrator! Quem participou do desafio 
concorreu num sorterio de gostosuras juninas do Arraiá da Espe-
rança. A Clarisse Gonzaga foi a felizarda e saboreou os quitutes 
doados pelo GONSE e pela Catequese.
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ENTREVISTA
PNSE muito bem representada na Jornada Mundial da Juventude!

 

Na véspera da Jornada Mundial da Juventude, a Pastoral da Comunicação resolveu dedicar esse espaço de entrevista a jovens da 
Paróquia Nossa Senhora da Esperança que vão viver esse encontro único com o Papa Francisco no Rio de Janeiro. Confira abaixo os 
depoimentos: 

“A gente acredita que vai ser uma oportunidade de au-
mentar o crescimento da família na fé e na obra de Jesus. 
Esperamos depois dividir essa experiência com toda a co-
munidade da Paróquia”.

Jorge Paulo Silva, vai participar com a família toda

 “Essa  jornada  será um  grande 
encontro  dos  jovens  com   a  vo-
cação sacerdotal, leiga e religiosa; 
um encontro de cada jovem com seu 
carisma dentro da Igreja. Eu vejo a 
Jornada como um grande celeiro de 
vocações”.

 

Antenor de Faria, coordenador de uma turma de jovens 
que vai para a JMJ 

“Eu quero aumentar e 
solidificar a minha fé. Acho 
que o encontro com o Papa 
vai ser de uma vivência es-
piritual profunda; um mo-
mento de grande união fra-
terna entre cristãos de todo 
o mundo”. 

 
Mônica Eva Pacheco, participante da JMJ

“Quero uma conversão ainda 
maior do que a que eu já vivi, e que 
isso acrescente no sentido de eu con-
seguir proclamar a palavra de Deus 
para os outros. Se for dos planos de 
Deus, quero voltar da JMJ e ser um 
evangelizador. Quero ser instrumen-
to de conversão”. 

 

Felipe da Silva Oliveira, participante da JMJ

“Acredito que  a  JMJ vai  
renovar nossa fé, vai fazer 
com  que sejamos verdadeiros 
cristãos, cristãos melhores. 
Vai ser um momento mágico”.

 
Gabriel Henrique, 

participante da JMJ

“Espero um ânimo novo. Quero 
experimentar esse Espírito Santo, 
essa comunhão com pessoas de 
todos os cantos do mundo. É mui-
to forte ver as pessoas de outros 
países, ver que eles acreditam no 
que eu acredito. Eu acho que essa 
Jornada será mais especial, por-
que será na nossa casa”.  

 
Bárbara Costa, 

participante da JMJ 

“O Papa fala a língua dos 
jovens, então eu acho que será 
muito emocionante esse en-
contro. Espero voltar com um 
ânimo renovado pelo Espírito 
Santo”. 

 
Lucas Henrique Maidana, 

participante da JMJ

“Eu tinha me afas-
tado da igreja e agora 
estou voltando já para 
participar da Jornada. 
Eu tenho certeza que 
minha vida vai mudar, 
que essa vai ser uma 
experiência inesque-
cível, muito marcante 
em minha vida”. 

 Felipe de Faria, participante da JMJ 
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TESTEMUNHO DE FÉ

Minha história começou quando, desde muito novinha, fui diag-
nosticada com síndrome do ovário policístico e anovulação crônica, 
o que dificultaria muito as minhas chances de eu engravidar. Fui 
orientada por um médico a tomar um medicamento para provocar 
a ovulação. E assim o fiz (já que recebi autorização da igreja para tal 
procedimento). No entanto, mesmo sob efeito de indução de ovu-
lação e com resultados negativos de gravidez, minha menstruação 
não vinha, tendo que me submeter a novos medicamentos para 
fazê-la “descer”. Os remédios estavam acabando comigo.  Sofri por 
cerca de um ano com esse tratamento. Numa das minhas últimas 
visitas ao médico, fui obrigada a ouvir: “Não tem outro jeito: temos 
que fazer essa menstruação aparecer e induzir este ovário!”. Saí 
arrasada da clínica. Meu coração perguntava a Deus o porquê Dele 
ter me levado até aquele médico.  

 Chegando à loja da Canção Nova, pedi para visitar a capela. Es-
tavam lá: eu e Jesus, sozinhos. Sentei e comecei a dizer para Ele: 
“Não aguento mais. Não tenho mais forças.  Não aguento mais 
tomar esses remédios que me fazem tão mal. Já entendi que eu 
não posso nada! Então toma o meu útero, os meus ovários, esses 
exames e minha vida. Eu não vou tomar mais esses remédios! Se 
eu não puder engravidar, será o meu sacrifício de vida pelo Senhor, 
porque ainda sim te louvarei, mas se o Senhor puder, conceda-me 
a honra de gerar um filho”. Nesse momento entrou um rapaz e per-
guntou-me se poderia tocar e cantar uma música. Eu acenei com a 
cabeça que sim. Daí ele começou a cantar a canção “em teu altar”, 
de Walmir Alencar, e eu tive a certeza de que Jesus me ouviu.

Um pouco mais de um mês depois, mesmo sem estar sob me-
dicação alguma, minha menstruação deu sinal de vida. Um ou dois 
ciclos subsequentes e ela não apareceu. Foi então que descobri 
que estava grávida. Quanta felicidade! Contudo, poucas semanas 
depois iniciei um sangramento. Fui ao hospital e o que não que-
ríamos se confirmou: estava sofrendo um aborto espontâneo. O 
padre Fredy, que me acompanhou desde o primeiro momento, me 
disse: “Ânimo! Sinto que isso tudo é para sua história de salvação. 
Penso que ainda não está terminado!”. Continuei a esperar no Se-
nhor. Muitos irmãos se uniram numa corrente de oração por este 
milagre. 

Menos de um ano depois fui surpreendida com outra gravidez. 
Contudo, algo parecia errado porque não conseguiam localizar o 
bebê. Logo o diagnóstico se confirmou: gravidez tubária. Saí da sala 
do exame aos prantos. Eu já sabia que eu estava correndo risco de 
morte, mas queria seguir a orientação da Igreja. O padre Fredy bus-
cou orientação e nos acompanhou nessa caminhada. Pela Igreja eu 
poderia tentar levar a gravidez à frente, desde que eu pudesse ter 
um acompanhamento médico permanente, ou, se não tivesse jei-
to, retirar a trompa com o embrião, no intuito de preservar a minha 
vida já que era uma gravidez de muito risco. Mas e a vida do meu 
bebê? Porque a minha vida valeria mais que a dele? Afinal de con-
tas ele estava se desenvolvendo normalmente -  passando já pela 
décima semana - e sentindo tudo que se passava comigo, minhas 
angústias, dúvidas e medos. 

Nesse tempo, uma flor que eu tinha em minha casa (da Missa 
das Rosas, que participo na paróquia Nossa Senhora de Guadalu-
pe) começou a exalar um cheiro de rosas. Brotou um ramo verde 
no meio do seu caule que, pasmem, estava secando, já que tinha 
quase um mês dentro de um copo aguardando a próxima flor. Sem 
falar que fui escolhida pelo grupo  de  oração  naquela  mesma                                                                                   

semana para receber a visita da Nossa Senhora da Esperança pe-
regrina. Os sinais só se completavam: eu estava segura! Eu poderia 
confiar que tudo daria certo! 

Com a cirurgia marcada decidimos (eu e meu marido) esperar e 
levar a gravidez à frente. O médico se assustou, mas aceitou nossa 
decisão. Decidimos esperar na vontade do Senhor. 

Dois dias depois eu passei mal pela manhã. Senti fortes dores e 
fiquei com a visão turva. Clamei pela intercessão de Nossa Senhora. 
Avisei ao padre Fredy do ocorrido, que me enviou uma mensagem 
dizendo: “Tranquila! Faça o que tem que ser feito!”. Senti como se 
o próprio Cristo tivesse dito isso para mim. Dirigi-me ao médico, 
que me direcionou à internação imediata. Minhas dores pararam. 
Passei mal às 7 horas, por volta das 9 horas já não sentia mais dor, 
mas só fui operada às 17 horas daquele mesmo dia. 

Na sala de cirurgia senti-me sozinha, mas lembrei-me que Deus 
me confiou um anjo da guarda e roguei por ele. Rezei a oração do 
anjo da guarda, pedindo a sua proteção. Acordei horas depois. 
Eu estava bem. Tempos depois o meu médico (que não era mais 
aquele primeiro) se dirigiu ao meu marido e disse: “A decisão da 
paciente é soberana, mas foi muito arriscado. A trompa já havia se 
rompido. Ela já tinha sangue em sua barriga”. 

E hoje eu só tenho que agradecer e louvar a Deus por toda essa 
caminhada em minha história. Tudo isso foi para honra e glória do 
Senhor! Sem me esquecer da minha mãe do coração, a virgem Ma-
ria; do meu anjinho da guarda, que deve ter trabalhado muito e de 
todos que intercederam por nós. Além disso, com certeza, sem o 
meu marido não teria sido possível, já que ele abraçou comigo a 
difícil decisão de levar à frente aquela gravidez. 

Acreditem! Sigam as orientações da Igreja SEMPRE! A Igreja 
deve ser o nosso guia. É nela que encontramos a VERDADE!  

Hoje sou mãe de dois filhos que estão no céu intercedendo por 
mim (e rezando para mais filhos, é claro!). Não poderia deixar de 
falar que após tudo isso, meus exames não mais apresentaram 
quadro de anovulação crônica e tenho menstruado regularmente, 
coisa que nunca tinha acontecido em minha vida, sem uso de hor-
mônios. Tenho certeza que Cristo operou em mim e  agora é só 
esperar Nele. Esperar no silêncio de Maria e crer. Eu creio! 

Esse é meu testemunho de fé é para honra e glória do Senhor! 

Para ler esse testemunho na integra acesse: www.pnse.com.br

“Cristo operou em mim!”
Por Flávia Mara Caldas de Matos Santos 
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COROA MISTÉRICA AGENDA
Data Hora Evento/Local

05/07 20h30
Reunião da Catequese com 
pais e responsáveis para a 

 preparação para os
sacramentos. Local: PNSE 

 

06/07 9h30
Missa de encerramento do 

semestre catequético. 
Local: PNSE

 

06/07 14h
Reunião com grupos de jovens 
sobre a Semana Missionária. 
Local: Cúria Metropolitana

 

13/07 8h30
Missa de ordenação episcopal 

do bispo auxiliar 
Monsenhor José Aparecido 

Gonçalves de Almeida.
Local: Catedral Metropolitana

 

15/07 a 
21/07

 

Semana Missionária.

15/07 a 
15/08

10h30 Visitas e acolhimento aos 
peregrinos de vários países. 

 

23/07 a 
28/07

 

Jornada Mundial da Juventude
 

04/08 9h30
 

Missa de retorno do 
semestre catequético. 

Local: PNSE

Todas as 
Quitas-
Feiras

20h às 
22h

Reunião do Grupo de Oração
Local: Salão Paroquial

Reunião do Grupo de Oração 
Infantil.

Todas as 
Sextas-Fei-

ras

21h às 
22h30

 “Sexta da Ora”, Momento 
de oração da Pastoral Jovem. 

Local: Capela.

Participe do Kerigma!
 

Se  você  tem  sugestões,  dúvidas,  críticas  ou  quer 
enviar o seu testemunho de fé, fale conosco pelo 
e-mail: pascom@pnse.com.br. Ajude-nos a fazer                                                                                                                             
um Kerigma cada vez melhor! 

Não deixe de acom-
panhar  as  novidades  
também em nosso site 
www.pnse.com.br, ou 
pelo Facebook, na fan 
page da Paróquia.

Batismo do Senhor
Por Pe. Fredy

Prefigurada em Gn 8,8
 

Até o século IV o nascimento e o batismo do Senhor eram celebrados no 
mesmo dia, 6 de fevereiro, porque o batismo é, de alguma maneira, a reali-
zação do nascimento. Ao nascer, diz São Jerônimo, o Filho de Deus vem ao 
mundo de modo escondido. No batismo, torna-se manifesto. Antes, ele não 
era conhecido pelo povo. Com o batismo, se revela a todos. 

O Espírito Santo acompanha o crescimento natural e progressivo de Cristo: 
“Crescia em sabedoria, estatura e graça...” (Lc 2,52). No batismo, o céu se 
abre e o Espírito Santo desce sobre ele como uma pomba: “E eis que se ouviu 
uma voz que vinha do céu: ‘Tu és meu Filho amado, em ti me comprazo’” (Mc 
1,11). Cristo se revela realmente Filho em suas duas naturezas: “verdadeiro 
Deus e verdadeiro Homem”. 

O batismo de Jesus é seu Pentecostes pessoal, a descida do Espírito Santo e 
a manifestação da Santíssima Trindade. Por isso a fórmula batismal completa 
será: “Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”.

Cristo com sua mão direita bendiz as águas e as prepara para que sejam as 
águas do batismo, que trará vida nova ao homem no banho purificador do sa-
cramento. Em um hino da festa ortodoxa do Batismo de Jesus, ele mesmo diz 
a João: “Profeta, vem batizar-me... tenho pressa para fazer morrer o inimigo 
escondido nas águas, o príncipe das trevas, para libertar o mundo de suas re-
des dando-lhes a vida eterna”. Por isso Jesus entra no Jordão, imagem de sua 
sepultura. De fato, as águas santificadas, que recordam a morte do dilúvio, 
são chamadas “sepulcro fluido”.

São João Crisóstomo comenta: “A imersão e a emersão são imagens da 
descida aos infernos e da ressureição”. João Batista está vestido de peles, sím-
bolo de seu ser profeta e mártir. Ele é testemunha da submissão de Cristo, de  
seu kenosis (esvaziamento de si mesmo). Nele toda a humanidade reconhece 
o amor divino para conosco. 

A árvore com o machado é a imagem do ministério profético pelo qual João 
Batista anuncia o chamado à conversão; é o cumprimento da palavra evangé-
lica: “O machado já está posto à raiz das árvores; toda árvore que não dá bom 
fruto será cortada e lançada ao fogo”(Mt 3,10).

Os anjos são os diáconos no serviço litúrgico do Batismo, prontos para se-
car e revestir o batizado. Por isso tem em suas mãos as vestes de Cristo.



A Turma do Biblincando Jogo dos 7 erros

www.biblincando.com.br
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CANTINHO DA CRIANÇA EXPEDIENTE
Paróquia Nossa Senhora da Esperança

EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília - DF
CEP70746-400 - Fone: (61)3273-2255

Pároco: Pe. Marcos Luis Erustes Polonio
Vigário: Pe. Fredy Alexánder Castaño Gómez

Missas
Seg, Ter, Qui, Sex e Sáb - 19h

Quarta - 07h
Domingo - 07h30, 9h30, 19h

Secretaria
Seg - 14h às 19h

Ter, Qui e Sex - 09h às 12h e 14h às 19h
Quarta - 07h30 às 12h e 14h ás 17h
Sábado - 07h30 às 12h e 14h às 17h

Confissões
Ter e Qui - 17h às 18h30

Quarta - 16h às 17h
Sexta - 16h às 18:30

Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Esperança
Kerigma

Produção: Pastoral da Comunicação
Coordenação: Sônia Lyra
Colaboração: Ana Paula Peloso, Dayverson Martins, Erosmar Ribeiro,
                         Julio Louzada, Roberta Nery e Victor Carneiro.
Jornalista: Giselle Garcia
Designer Gráfico: Rachel Bandeira 
Tiragem: 2 mil exemplares

Website: www.pnse.com.br

Fale com a pascom: pascom@pnse.com.br

Contagem regressiva para a Jornada Mundial da Juventude!
 

Mais de 2,5 milhões de pessoas são esperadas no Rio de Janeiro para a Jornada Mundial da 
Juventude, que vai acontecer entre os dias 23 e 28 de julho. Esta será também a primeira visita 
do Papa Francisco a um país estrangeiro, o que reforça a expectativa e a emoção do encontro. 

No Brasil e em diversos países do mundo caravanas de jovens se  mobilizam  e, na capital 
carioca, as obras para a montagem das estruturas dos Atos Centrais já estão avançadas. Os pal-
cos do Campus Fidei, em Guaratiba, e de Copacabana foram planejados de forma que o Papa 
Francisco esteja sempre no ponto mais alto, garantindo a boa visibilidade para os participantes.

A agenda do Sumo Pontífice na JMJ começa na quinta (25), às 17 horas, quando ele será aco-
lhido em festa pelos jovens em Copacabana. Na sexta, dia 26, o Papa Francisco participa de uma 
magnífica encenação da Via-Sacra, que vai associar o sofrimento de Jesus ao do jovem, fazendo 
uma alusão às principais questões que envolvem a juventude. 

A Cruz Peregrina, que viaja o país desde 2011, terá destaque durante a encenação. Será feito 
um cortejo composto por coroinhas de várias paróquias. Trinta jovens, chamados de guardas de 
honra da Cruz, representando todas as etnias do mundo, vão se revezar carregando o símbolo. 
Sessenta jovens da Marinha do Brasil vão ficar em torno para fazer a proteção do cortejo. Em 
volta, 200 jovens vão carregar as bandeiras de seus países.

No sábado, dia 27 de julho, as atividades no Campus Fidei começarão cedo, às 6h da manhã, 
mas o Sumo Pontífice chegará ao local no início da noite. Ele passará no meio do público de pa-
pamóvel, a uma distância média de 50 a 100 metros dos fiéis. O trajeto até o palco será ilumina-
do por 5 mil lanternas de papel. A vigília deve começar às 19h30, com momentos de oração e apresentações artísticas e os peregrinos 
devem passar a noite no local.  

No domingo, dia 28 de julho, o Pontífice chegará novamente ao Campus Fidei, às 10h30, quando celebrará a missa de envio, que 
encerra a JMJ. É nessa hora que ele anunciará a sede para a próxima Jornada. 

Visita ao Santuário de Aparecida
  

Antes de começar as atividades oficiais da JMJ, o Papa Francisco vai visitar o Santuário de Aparecida do Norte, na quarta-feira, 24 
de julho. O Santo Padre chegará por volta de 9h30. Antes da celebração, que deve ter início por volta de 10h30, o Sumo Pontífice vai 
venerar a réplica da imagem de Nossa Senhora Aparecida na Capela dos Apóstolos, num momento íntimo de fé e devoção. Após a 
celebração, o pontífice fará um passeio de papamóvel até o Seminário de Bom Jesus, onde irá almoçar com autoridades e repousar, 
antes de retornar ao Rio de Janeiro, às 16 horas. Mais de 400 mil fiéis são esperados na ocasião da visita. 
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JUVENTUDE EM MOVIMENTO


